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I-APRESENTAÇÃO 
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Este estudo é destinado a fornecer subsídios ao trabalho em elaboração no DEF/MEC 
sobre o Desenvolvimento do Ensino de 1o. Grau em Municípios Situados em Faixa de Fronteira. 
Incidirá, principalmente, sobre o capítulo III daquele trabalho e pro-jetar-se-á no capítulo IV, 
aportando subsídios para avaliações qualitativas. 

Pretende elaborar um modelo referencial que permita a atualização das infor-mações 
sobre a evolução do sistema educativo em função de variáveis demográficas, em municípios 
situados na faixa de fronteira do país. 

Faz parte de um convênio firmado entre o Ministério da Educação e Cultura e a 
Universidade Federal de Goiás, através de sua Faculdade de Educação, tendo como objetivo básico 
a avaliação dos projetos de introdução de novas metodologias. (Estudo Avaliativo do Projeto de 
Novas Metodologias (SE/RF, 1978). 

Utilizaram-se no presente trabalho os serviços de especialistas da Universida-de 
Federal de Goiás, os quais responderam pelas áreas de Estatística, Demografia e Edu-cação. Os 
serviços de Programação, Análise e Perfuração, na fase de Computação, foram prestados pela 
UFG, que também cedeu as instalações e os equipamentos necessários. Os recursos financeiros 
foram colocados à disposição da equipe pelo Departamento de Ensi-no Fundamental do MEC, 
ficando aquele Departamento responsável também pela coleta dos dados. 
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II- INTRODUÇÃO 
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O estudo das  interrelações existentes entre os fatores demográficos e a educa-
ção não se pode desvincular daqueles que se relacionam com o processo de desenvolvi-
mento. Identificam-se como elementos principais no processo de desenvolvimento as ne-
cessidades da população, a oferta de bens e serviços e de oportunidades de trabalho. Na 
maioria dos países, atualmente, a política econômica e social pretende mais do que ma-
ximizar o crescimento do produto bruto interno; pretende criar fontes de ocupação para a 
mão de obra. É uma preocupação originada sob pressões básicas que exigem a acelera-
ção do processo de desenvolvimento econômico e social. 

Entre essas pressões podem-se mencionar o fenômeno da explosão demográ-
fica e a dinâmica das aspirações individuais e coletivas. A explosão demográfica, motiva-
da, principalmente, pelo intenso processo de oferta de novas técnicas sanitárias e curati-
vas a grandes contingentes populacionais, oportuniza maior demanda de bens e serviços 
e de novas oportunidades de ocupação. Ditas exigências surgem quando as maiorias po-
pulacionais passam a aspirar a melhores níveis de bem-estar individual e coletivo, tradu-
zidos em expectativa de vida mais ampla, em melhores índices de saúde pública, em co-
eficientes mais elevados de educação e cultura, em maiores oportunidades de trabalho 
melhor remunerado e em adequados níveis de alimentação. 

Analisando os aspectos educacionais nos termos colocados pelo Estado, na le-
gislação vigente, percebe-se que a demanda caracterizado pelas aspirações individuais e 
coletivas encontra ressonância nos dispositivos legais. Com efeito, a Constituição de 1969 
estabelece que: 

"0 ensino primário é obrigatório para todos, dos sete aos quatorze anos, e 
gratuito nos estabelecimentos oficiais". 

A Lei 5.692/71 especificou: 
"Para efeito do que dispõem os artigos 176 e 178 da Constituição, entende-se 
por ensino primário a educação correspondente ao ensino de primeiro grau". 

Isto se traduz na necessidade de que o sistema educacional seja agilizado de 
forma a responder às pressões demográficas. Ou seja, que a oferta de oportunidades edu-
cacionais, no mínimo, equivalha à demanda caracterizada pelo crescimento populacio-
nal. No mínimo porque, existindo equivalência entre a demanda de crianças de 7 a 14 
anos e a oferta de escolarização para aquela faixa etária, restará ainda um resíduo popu-
lacional, com mais de 14 anos. que exigirá do sistema providências no sentido de um en-
sino supletivo. 

O presente estudo pretende analisar as relações entre demografía e educação, 
nos municípios situados em faixa de fronteira para definir as condições em que as múlti-
plas variáveis demográficas interferem na posição de equilíbrio do sistema educacional, 
em decorrência de alguns parâmetros desse sistema. 
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III - OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
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0 estudo definiu seus objetivos específicos em termos de: 

1 — oferecer alternativas para tipificação dos municípios de faixa de frontei- 
ra, levando em consideração indicadores quantitativos referentes à rela-
ção entre demanda e oferta de oportunidades educacionais; 

2 — estimar a relação entre as variáveis demográficas e a tipificação dos muni- 
cípios; 

3 — estabelecer possíveis relações entre as variáveis demográficas e educacio- 
nais intervenientes. 
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IV-METODOLOGIA 
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Analisaram-se no trabalho dados coletados em 279 Municípios situados em área de 
fronteira nacional, o que significa quase o universo em análise (300 municípios, na época em que 
foram coletadas as informações). 

Os dados permitem a visualização de um perfil de cada município, que deve ser 
analisado em contraposição a situações ideais no sistema educativo nacional, definidas em 
legislação específica. Trata-se de perfil, já que as informações se não enquadram em série temporal 
para representar somente um momento no processo educativo. São informações colhidas de fontes 
secundárias (Serviço Estatístico da Educação e Cultura e outras fontes oficiais e fidedignas), em 
dois momentos para dois diferentes grupos. Para as regiões Norte e Centro-Oeste, foram 
considerados dados de 1.974 e para a região Sul dados de 1.976. 

Isto explica e corrobora a intenção de se utilizarem os resultados em função desse 
agrupamento, que coincide com duas realidades nacionais, sob o ponto de vista do 
desenvolvimento. 

As informações utilizadas no presente estudo abordam aspectos educacio-nais e 
demográficos, exclusivamente, dentro do enfoque de perfil que lhe é dado. As interferências de tipo 
sócio-econômico e cultural serão analisadas em outra etapa do trabalho do DEF e não se incluem 
neste encargo. Aparecem aqui apenas como forças básicas de pressão, sustentadas por 
dispositivos legais que institucionalizam as expecta-tivas da população. 

A título de esclarecimento, afirma-se todos os dados demográficos foram ajus-tados 
para as datas de tomada através de projeções e assim compuseram o material em estudo. 

Referidas informações foram elaboradas no sentido de: 

1 — construir indicadores capazes de situar os municípios estudados em uma 
escala; 

2 — visualizar o continuum de distribuição em função dos indicadores pro- 
postos; 

3 — estimar a relação entre as variáveis demográficas e a tipificação dos mu- 
nicípios (estabelecimento da equação de estimação); 

4 — estudar as relações entre as variáveis intervenientes. 

Os dados foram submetidos à técnica de análise multivariável, através de computação 
digital, já que a Educação é um campo em que,na maioria das vezes,as variá-veis são 
interdependentes, não podendo ser separadas umas das outras. As variáveis de-vem, nestes 
casos, ser consideradas em conjunto e simultaneamente, sob pena de se cor-rer um risco de erro 
calculado. Isto não significa o mesmo que afirmar que, em determi-nadas condições e em 
determinados momentos, a análise univariável não seja válida. A estratégia básica constituir-se-á 
em manter sempre as técnicas estatísticas subordinadas aos problemas e em usar a capacidade 
dos computadores de testar vários modelos, pois 
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cada modelo nos dará uma visão diferente do problema. Aliás, em se tratando de análise 
multivariável, somente com a acuidade e a velocidade dos computadores eletrônicos ela se torna, 
realisticamente, viável. 

A análise multivarável é um ramo da Estatística que se dedica a analisar medi-das 
múltiplas feitas em uma ou mais amostras de elementos. 0 importante é que se trata de uma análise 
simultânea e conjunta. O problema essencial da análise múltivariável é re-duzir o espaço - teste 
original a um número mínimo de dimensões necessárias para des-crever as informações relevantes 
contidas nos dados originais. 

Para tanto, não é condição necessária a contribuição de um matemático ou mesmo de 
um estatístico, mas sim de um analista de dados que trabalhe junto com outros profissionais 
pesquisadores do assunto. 0 analista de dados deverá ter sua atenção voltada para os métodos e 
para interpretação dos resultados, a qual deve ser feita em conjunto com os demais membros da 
equipe. Outra característica importante dessa equipe é a sua capacidade de aceitar indicações, 
balanceando a abrangência e a utilidade do modelo estatístico adotado com a sua segurança 

Metodologicamente, ressalta-se ainda que. no presente trabalho, foi observada uma postura de 
estudo avaliativo (como o definem Kratz A.C, Domingues J.L. e Men-T.M.J. e colaboradores, 1.978) 
mais intensamente do que seria em um trabalho de pesquisa propriamente dito. Pretende auxiliar no 
processo de tomada de decisões, antes mesmo de gerar conhecimentos científicos, diferindo, 
portanto, da pesquisa na sua pró-pria atividade específica. Assim, a postura avaliativa está, 
principalmente, preocupada com a distância (aceitável ou não) dos dados em relação à norma. 
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V - APRESENTAÇÃO E ANALISE DOS RESULTADOS 
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1 — Indicadores capazes de situar os Municípios em uma escala. 

Selecionaram-se indicadores relacionados com as dimensões do professor e do aluno, 
embora considerados parciais no tocante ás relações entre os aspectos demográficos e a situação 
educacional . Justifica-se, portanto, essa seleção com base no critério inicial adotado: um estudo 
limitado à disponibilidade de dados. Deixa-se eviden-te que o presente trabalho tem a finalidade 
básica de realizar estudos metodológicos, co-mo parte integrante de um estudo avaliativo global. 

Presumiram-se, portanto, como indicativos da situação educacional, aspectos 
relacionados com a qualificação profissional docente, a escolarização, o ajuste nas faixas etárias e 
a estrutura da matrícula. Dessa forma, considerar-se-á melhor a situação do sis-tema na medida em 
que: 

— for mais próximo de 1 o número que represente a relação entre o núme-ro de 
professores atuantes e o número de professores qualificados ( Indi-cador I). 

— for mais próximo de 1 o número que represente a relação entre o número de 
crianças de 7 a 14 anos matriculados e o número total de crianças des-sa idade, já 
que a Lei determina que todas as crianças de 7 a 14 anos de-vem estar 
escolarizadas (Indicador II). 

— for mais próximo de 1 o número que represente o ajuste na faixa etária prevista 
para a escolarização de 1º. grau, ou seja, a relação entre o núme-ro de crianças de 
7 a 14 anos matriculadas e o total da matrícula escolar (Indicador III). 

— mais próximo de zero estiver o número que represente o desvio entre a distribuição 
percentual da matrícula nas séries estudadas (1a. e 5a. séries) e a distribuição 
ideal proposta pela Lei. Considera-se como estrutura da matrícula a distribuição da 
matrícula total através das 8 séries do 1o. grau. Se houvesse um fluxo contínuo, o 
total da matrícula escolar se distribuiria equitativamente entre as 8 séries do 1º. 
grau, registrando-se uma frequência de 12,5% em cada série (Indicador IV). O 
desvio percentual, por motivo de simplificação, foi medido apenas em duas séries: 
a 1ª. e a 5ª., já que são as duas grandes entradas no sistema: a 1ª. como o 
ingresso normal na escolarização e a 5ª. como o ponto de referência das 
inovações da Lei 5.692, que amplia o limite da escolarização obrigatória. 

Referidos indicadores da situação educacional (variável critério) passaram en-tão a ser 
representados por índices núméricos, produzindo as listagens de municípios especificados nas 
tabelas I e II. 

O índice global (índice V) representa a situação educacional do município e foi obtido 
através da soma algébrica dos índices parciais, como se demonstra: 

índice global  = I   + Il   + III -  IV  = V 
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TABELA-I 

Municípios das regiões NORTE e CENTRO-OESTE segundo índices de qualificação pro-fissional 
docente (I), escolarização (II), ajuste na faixa etária (III) estrutura da matrícula (IV) e índice global 
(V), 1974. 
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TABELA - Il 

Municípios da região SUL segundo índices de qualificação profissional docente (I), esco-larização 
(II), ajuste na faixa etária (III), estrutura da matrícula (IV) e índice global (V), 1976. 

 
- 22 -



 

- 23 - 



 
- 24 - 



 

-25 - 



 
- 26 - 



 

- 27 - 



V - APRESENTAÇÃO E ANALISE DOS RESULTADOS 
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2 — Continuum da situação educacional dos Municípios 

Conforme proposição metodológica, após a obtenção dos índies parciais da situa-ção 
educacional, procedeu-se à hierarquização dos municípios em um continuum, que será utilizado 
como critério ou referência, no estabelecimento das equações de estima-ção entre as variáveis 
demográficas e a tipificação dos Municípios (tabelas III e IV). 
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TABELA III 

Contínuum da situação educacional dos Municípios de Fronteira da Região NORTE/ CENTRO-
OESTE - 1974. 
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TABELA IV 

Continuum da Situação Educacional dos Municípios de Fronteira da Região SUL. 1976. 
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Para se testar o ajustamento dos municípios ao continuum, aceitou-se a hipóte-se inicial de 
que os mesmos ali se distribuíssem homogeneamente, de onde adviria, co-mo freqüência teórica 
esperada, a ocorrência de 1/4 dos municípios em cada quartil do continuum. Estes valores teóricos 
foram contrastados com os valores reais obtidos atra-vés de testes de x², em relação aos 
municípios da região sul. Não foram realizados testes para a região Norte/Centro-Oeste devido às 
grandes diferenças no número de municípios estudados por Estado, o que desbalancearia 
fortemente a análise. 

Fazendo a análise da distribuição dos Municípios no continuum, por Estado, na região 
Sul, através da aplicação de um teste de ajustamento, pode-se verificar que a mes-ma se dá de 
forma característica ou típica, em cada um daqueles Estados. Verifica-se, na tabela V, que os 
municípios de fronteira do Paraná se concentraram, mais do que o esperado, no 2o. quartil do 
continuum, o que evidencia que a sua situação relativa não é boa. Deve-se notar, inclusive, a não 
ocorrência de municípios no 4o. quartil do continuum. 
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TABELA-V 

Municípios de Fronteira do Estado do Paraná. Teste de ajustam 

 

Ho: fo =fe      X² = 91,257 > X².05(3)  =7,81  .: Rejeitar Ho 



Os municípios de fronteira de Santa Catarina concentraram-se, 
exclusivamente, nos 2º. e 3º. quartis do continuum, demonstrando uma situação educa-cional média 
homogênea, conforme se verifica na Tabela VI. 
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TABELA-VI 

Municípios de Fronteira do Estado de Santa Catarina. Teste de ajustamento. Dados de 1976. 

 

Ho:fo = fe x² = 38,210 > X².05 (3)  =7,81  .:   Rejeitar   Ho 
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Já os municípios de fronteira do Rio Grande do Sul se concentraram, mais do que o 
esperado, no 3o. quartil do continuum. Salienta-se também a não ocorrência de municípios no 1o. 
quartil, como se verifica na Tabela VII. 
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Municípios de Fronteira do Estado do Rio Grande do Sul. Teste de Ajustamento. Dados de 1976. 

 

Ho: fo = fe      X² =91,057 > X².05 (3) =7,81  .:   Rejeitar Ho 
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Assim, de um modo geral e simbólico podemos expressar a situação relativa des-
tes municípios de fronteira, por Estado da Região Sul, pela desigualdade que segue: 

Paraná < Santa Catarina < Rio Grande do Sul 
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V - APRESENTAÇÃO E ANALISE DOS RESULTADOS 
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3-3.1. - Equações de estimação das relações entre as variáveis demográficas e a situação 
educacional. 

Estimativa de parâmetros das variáveis demográficas 

Ao continuum dos Municípios hierarquizados segundo índices da situação 
educacional, aplicou-se a técnica de regressão múltipla, a qual fornece à análise as 
interrelações entre duas ou mais variáveis independentes ou predito-ras (no caso, as 
variáveis demográficas) e um só critério ou variável dependente (no caso, a situação 
educacional dos municípios). 

Ao finai de seu desenvolvimento, essa técnica nos provê de equações de 
regressão que permitem estimar a situação educacional dos municípios a partir das 
variáveis demográficas. 

Obviamente estas fórmulas são estimadoras e têm validade em função das 
alterações que ocorrem na população, pois quando mantidas as condições básicas de 
estrutura da amostra, podem ser úteis como instrumentos auxiliares no processo de 
tomada de decisões; isto é, mesmo que ocorram alterações no continuum critério, desde 
que o atinjam de uma forma mais ou menos homogênea, pode-se esperar que o modelo 
ainda se mantenha adequadamente ínte-gro. Referidas equações servem, assim, para 
prever (através de estimativas), os impactos de possíveis alterações demográficas na 
situação educacional de cada município. Poderiam, também auxiliar na tipificação dos 
municípios em fun-ção de variáveis demográficas ou de indicadores parciais de variável 
critério (situação educacional), através da contrastação de grupos com situação educa-
cional oposta. 

Neste trabalho foram estudados os municípios situados na faixa de fronteira, 
como definidos pela Lei 2.597/55, evidentemente os resultados encontrados somente são 
aplicáveis, no todo, a esses municípios preliminarmente tipificados. 

A decisão anterior de se regionalizar o estudo (Norte/Centro-Oeste e Sul) 
mostrou-se válida. Na análise dos dados, observando-se as estimativas dos parâ-metros 
para as duas regiões, notam-se diferenças marcantes. As tabelas VIII e IX sumarizam os 
resultados pertinentes a essa comparação. 
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TABELA-VIII Estimativa de parâmetros das variáveis 

demográficas estudadas na região NORTE/CENTRO-OESTE. 1974. 

 



TABELA-IX 

Estimativa de parâmetros das variáveis demográficas estudadas na região Sul. 1976. 

 



TABELA-X 

Comparação dos principais resultados da análise de regressão múltipla entre as regiõ 

 
r múltiplo para o N/C-Oeste =0,777 
r múltiplo para o Sul  =0,784 
EN/C-Oeste =13,291  > F.01 (7,61) = 2,95 
ES =46,238 > F.01 (7,202) = 2,73 



Na análise da tabela X queremos salientar que: a constante da equação (a) representa o 
valor que a variável critério (Situação Educacional) assumiria, se as variáveis demográficas tivessem 
valor zero. Obviamente trata-se de uma abstração. No entanto, serve como indicador de como seria a 
situação na ausência da interveniência dos fatores demográficos. Como se pode observar, esta 
situação hipotética seria superior no Sul (a = 2,802), quando vista em relação ao Norte/Centro-Oeste 
(a = 2,710). 

Os valores de betas (b) correspondem aos coeficientes das equações de regressão. 
Representam o peso de cada variável independente (demográfica) na influência da variável 
dependente ou critério (Situação Educacional). Quando operados em função das variáveis 
independentes, dão-nos estimativas dos acréscimos ou decréscimos que sofre a variável 
dependente ou critério (Situação Educacional) por unidade da variável independente (demográfica), 
ou seja, dito de maneira mais simples, os acréscimos que sofrem a estimativa da Situação 
Educacional por unidade variável demográfica estudada. 

Passamos agora a interpretar, comparativamente, a influência de cada variável 
demográfica na Situação Educacional dos Municípios, evidenciada pelas equações de regressão. 

Área geográfica (ÁREA): podemos observar que ambos os betas são positivos para as duas 
regiões. Assim, quanto maior for a área, melhor será a Situação Educacional do Município. No 
entanto, este aumento por unidade de área (mil quilômetros quadrados) será de apenas 0,00001 no 
estimador da situação educacional global para um município (expressa em termos do índice global) 
da região Norte e Centro-Oeste, enquanto que para um município do Sul será de 0,0612, isto é ou 
seja, mais de 6.000 vezes maior. Mesmo assim, pragmaticamente podemos considerar a 
importância dessa variável quase nula, para a região Norte/Centro-Oeste, e muito fraca para a 
região Sul, levando em conta os valores reais que a variável assume. 

População (POP): podemos observar que ambos os betas são positivos para as duas regiões. 
Assim, quanto maior a população, melhor é a situação educacional do Município. O aumento de 
unidade por população (Mil habitantes) será de 0,0037 na situação educa-cional global estimada 
para um município da região Norte/Centro-Oeste e de 0,0016 para um município da região Sul. 
Considerando-se os valores reais que a variável pode assumir a sua influência é muito fraca no Sul 
e fraca para a região Norte-Centro-Oeste. 

Densidade Populacional (DENS): os valores de beta são positivos para a região Norte/ Centro-
Oeste ( B = 0,0129) e negativos para a região Sul ( B =0,0020), ou seja, na região Norte/Centro-
Oeste, quanto maior a densidade, melhor é a situação educacional global do município. Ocorre o 
inverso na região Sul. Observando-se os valores que a variável assume, a sua influência pode ser 
considerada fraca. Uma possível explicação desta disparidade é a de que existe para o atual 
sistema um ponto ótimo de densidade que não foi atingido na região Norte/Centro-Oeste e já foi 
ultrapassado na região Sul. 

Proporção da população rural (PPR): ambos os valores de beta são negativos, ou seja, quanto 
maior a percentagem de população rural, pior a situação educacional do municí- 
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pio. Para cada unidade acrescida na percentagem de população rural (1%), a situação educacional 
global se altera para pior de - 0,0208 (região Norte/Centro-Oeste) e de — 0,0101 (região Sul). 
Observando-se os valores reais assumidos por esta variável, vé-se que esta é a de maior peso no 
modelo. 

índice Relativo de População Rural (IRU): ambos os betas são positivos. Este índice é feito em 
relação à média da Unidade Federada e, considerada a variação dos dados, não é independente 
daquela média. Os dados são, na realidade, corrigidos em função das diferenças entre as 
Unidades Federadas. Por isto, são de difícil interpretação e exigem cautela. Observa-se, no 
entanto, que quanto maior o IRU, melhor é a situação educacional dos municípios. Os valores de 
beta são: 0,6961 para Norte/Centro-Oeste e 0,5307 para o Sul. Considerando-se os valores reais, 
que a variável assume, pode-se avaliar como forte o seu peso no modelo. 

índice Anual de Crescimento (IAC): ambos os betas são negativos para as duas regiões. Assim, 
quanto maior o índice anual de crescimento, pior é a situação educacional global do município 
considerado. Os seus valores são B = — 0,0295 para o Norte/Centro-Oeste e B = —0,0510 para a 
região Sul. Considerando-se os valores reais que a variável assume, pode-se avaliar como médio o 
seu efeito no modelo. 

Proporção de população escolarizável (ESCO): os valores de beta são positivos para a região 
Sul (B = 0,9071) e negativos para a região Norte/Centro-Oeste (B = — 2,5140), ou seja, quanto 
maior percentualmente o grupo etário escolarizável, na região Sul, melhor é a situação educacional 
do Município; o inverso ocorre na região Norte/Centro-Oeste. Considerando-se os valores reais 
assumidos pelas variáveis, pode-se concluir que o seu peso é forte na região Norte/Centro-Oeste e 
mediano no Sul. Mais ainda (ver tabelas VIII e IX), esta variável apresenta valores de desvio padrão 
muito pequenos, da ordem de ±0,01 (ou seja ± 1%) para ambas as regiões, tendendo para uma 
constante. A partir desta simplificação, podemos pressupor que os valores assumidos se constituem 
em um ônus para a região Norte/Centro-Oeste, o mesmo não ocorrendo para a região Sul. 

No conjunto destes resultados nota-se que as variáveis PPR, IRU, ESCO e IAC são as 
mais importantes. 

Tendo em vista as dificuldades metodológicas encontradas com a variável IRU, devemos 
destacar as seguintes relações, válidas para as duas regiões: 

— Quanto maior for a proporção de população rural, pior será a situação educacional 
global do Município. Esta é a mais forte relação encontrada. 

— Quanto maior for o índice anual de crescimento, pior será a situação educa-cional do 
município. 

— No que se refere à variável proporção da população escolarizável (ESCO) verifica-
se que, quanto maior for a proporção da população escolarizável nos Municípios da 
região Norte/Centro-Oeste, pior será a situação educacional global dos Municípios. O 
inverso ocorre com a região Sul. 
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Finalmente deve-se salientar que foram feitas análises de variância sobre a validade das 
equações, tendo-se observado resultados altamente significantes para ambas as regiões (Tabelas 
XI e XII) 

F  =13.291  > F. 01 (7,61) =2,95 (N/C-Oeste) 
F =46,238 > F. 01 (7,202) = 2,73 (Sul) 

Outro ponto importante a destacar foram os valores de r múltiplos (ou explica-bilidade) 
encontrados, observando-se que os valores foram de 78%, aproximadamente, em ambas as 
regiões. Estes valores evidenciam uma taxa de explicação elevada e, pela concordância em ambas 
as regiões, evidenciam capacidade de estimar mesmo em condi-ções diversas. 

Evidentemente existem ainda boas perspectivas de aperfeiçoamento do modelo. As 
variáveis ÁREA, POP e DENS apresentaram indicações de problemas de curtos e/ou assimetria nas 
suas distribuições. Assim, tentativas de melhorar a normalização, bem como a retirada e inclusão 
iterativa destas e de outras variáveis que possam vir a ser estudadas posteriormente, podem levar a 
novos modelos reduzidos (com menos variáveis) que mantenham um nível de explicabilidade ( r 
múltiplo) conveniente. 

Para se utilizar as equações de regressão, com a finalidade de se estimar a situação 
educacional global (como definida pelos seus indicadores), a partir das variáveis demográficas, 
basta atribuir seus valores à equação (observando as unidades próprias). As equações podem 
também, com as devidas cautelas, ser utilizadas para projeções. Pode-se estimar o impacto na 
situação educacional global, simulando-se alterações demográficas. 
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TABELA - XI Equação de regressão múltipla, resultado da análise de 

variância (F) e R múltiplo para a região Norte/Centro-Oeste. 

 



TABELA-XII 

Equação de Regressão Múltipla, Resultado da Análise de Variância (F) e R Múltiplo, para a região Sul. 
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4 — Correlações entre as variáveis 

Finalmente, para se estimarem as relações entre as variáveis, foram desenvolvidas 
correlações múltiplas. A correlação múltipla estima as relações entre quaisquer variáveis (duas a 
duas) e permite análises parciais que podem ser muito esclarecedoras. Enquanto na Regressão 
Múltipla trabalha-se com uma variável dependente ou critério e várias variáveis independentes, na 
Correlação Múltipla não existe essa reação (dependência). Estuda-se apenas a variação conjunta 
das variáveis. Assim, uma correlação alta positiva entre duas variáveis não significa que os valores 
altos de uma impliquem em valores altos da outra. Simplesmente significa que, de maneira geral, 
quando se apresentam valores altos de uma variável em um município, esta situação é 
acompanhada pela presença de valores altos da outra variável em estudo. Não significa, portanto, 
que uma seja dependente da outra. Freqüentemente tal comportamento pode ser devido à 
influência de uma terceira ou mais variáveis que o atinjam simultaneamente. 

As tabelas XIII e XIV mostram as correlações múltiplas existentes entre as variáveis 
educacionais e demográficas, nas regiões Norte /Centro-Oeste e Sul, respectivamente. 

Analisando-se aquelas tabelas observam-se algumas correlações importantes para a 
região Sul, onde r >  I 0,030 I. 
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QUADRO NP 1 

Correlações fortes e médias encontradas entre as variáveis educacionais e demográficas dos municípios do Norte e Centro-Oeste - 1.974 (r> 10,301) 

 



 



QUADRO Nº 2 

Correlações fortes e médias encontradas entre as variáveis educacionais e demográficas dos municípios 

 



 
 

índice Correlações Positivas fndice 

0,347 índices altos de densidade estão correlacionados com valores 
altos de problema na estrutura da matrícula e vice-versa. 

-0,393 
- 0,382 
- 0.355 

  - 0,332 



A correlação de variáveis vem corroborar a visão anterior sobre as relações entre 
variáveis demográficas e educacionais, além de permitir uma comparação individualizada das 
mesmas, duas a duas. Algumas diferenças observadas podem ser explicadas em função das 
condições típicas de alguns municípios e até da região. Por exemplo, os maiores aglomerados 
populacionais da região Norte/Centro-Oeste coincidem, muitas vezes, com núcleos rurais mais 
desenvolvidos. 

As relações entre as variáveis demográficas e educacionais, quando analisadas entre 
si, parecem estar vinculadas aos aspectos de demanda de escolarização. Quando o aumento da 
demanda se reflete nos índices de área, densidade e população escolarizável e maior porcentagem 
de população urbana, verifica-se que ocorrem também mais problemas na estrutura da matrícula, 
maior ajuste etário, menos qualificação docente e menos escolarização. 

Em relação ao ajuste na faixa etária, que se intensifica concomitantemente com o 
aumento da demanda, registra-se uma interrogante sobre se não seria esta uma forma de seleção 
de clientela e um elemento de análise em relação ao planejamento do ensino supletivo. 
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VI - RESUMO E CONCLUSÕES 
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Com a intenção de oferecer subsídios ao projeto Desenvolvimento de 1o. grau em 
Municípios Situados em Faixa de Fronteira, foi realizado este trabalho no sentido de elaborar um 
modelo referencial que permita a atualização das informações sobre a evolução do sistema 
educativo em função de variáveis demográficas. 

Utilizaram-se dados coletados em 279 dos Municípios situados em faixa de fronteira, 
submetendo-os às técnicas de análise multivariável, procurando estimar a situação educacional dos 
Municípios, a partir das variáveis demográficas. Verificou-se que a situação das regiões 
Norte/Centro-Oeste e Sul diferem sensivelmente em relações às variáveis preditoras: área (33,24 
mil km e 1,14 mil km2 respectivamente), população (24,94 mil hab. e 31,68 mil hab.) e densidade 
(2,96 hab. km2 e 43,38 hab/km2, respectivamente). 

A situação das regiões estudadas se assemelha quanto á porcentagem de população 
rural (71,07 e 77,60), e mais ainda em relação ao índice Anual de crescimento, que é elevado em 
ambas as regiões (3,44 e 3,64), e à porcentagem de população escolari-zável (22 e 23%). 

As equações de regressão mostram que as variáveis Proporção de População Rural, 
índice IRU. Proporção de População Escolarizável e índice Anual de Crescimento são as mais 
importantes na elaboração do Modelo pretendido. 
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ANEXO II 

Situação da População dos Municípios localizados em faixa de fronteira, em relação a 
na Região Sul - 1976. 
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